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1. DE SCRIÇÃO DA GEOLOGIA DA ÁREA 

A arca pe squisada ê constituída na s ua C!Ullse tota

lidade pelo Granito Agudos, salvo algumas 5reas restrjtas de alu

viões, di~ues, rochas ultrabásicas relacionadas ;lO complexo de 

Pi~n e metasedimentos. 

Apesar da pouca variedade de tipos litolóri c os, 

pressupondo uma área litologicamente hOJllogênea, verifjca - se no en 

tanto urna grande heterogeniedade litológjca devido i pres ença de 

diferentes ficies graníticas, que inclutive se refletem no modela 

do do relevo. 

De urna maneira geral distin~ue-se na área o Grani

to Agudos, que representa urna zona relativamente homog ~nea e, en

volvendo quatro corpos graniticos, tris dOs auais nitidamcllte con 

trolados por falhamentos, ~ue serio aqui denominados de estrutu 

ras da Serra do Piador-Serra do Cabral, Agudos do Sul 1 e, Agudos 

do Sul 2 e Lavras. Além disso, distinguem-se diques de rochas 

básicas'mesozóicas, sendo que os dois maiores passam a cerca de 2 

Km a leste da cidade de Agudos do Sul, indo para noroeste, em di

reçio i Lagoa dos Ferreiras e um cor~o de rochas bisicas-ultrabá-

. sicas metamorfisadas, de direçio nordeste, c orrespondente a um 

prolongamento do com~lexo de Piin. 

As principais falhas da área sao as falhas de Agu

dos do Sul, Papanduva-Lagoa e Papanduv in ha, sendo as duas primei

ras de direçio nordeste e a Gltima de direçio aproximadamente nor 

te-sul. 

- A ESTRUTURA VA SERRA VO PIAVOR - SERRA VO CABRAL 

Esta estrutura e representada por um corpo graniti 

co de cerca 20 Km
2 

de área, de forma irregular, mas al go alon gado, 

·' situado a nordeste de Agudos do Sul. E seccionado longitudinal-

ao meio pela falha de Agudos do Sul, e na sua rarte noroeste, pe

los diques básicos da Lagoa dos Ferreiras. Acha-se inteiram ente 

embutido no Granito Agudos, estando bastante falhado, especialme~ 

te seu extremo nordeste. No extremo noroeste apresenta-se algo 

orientado, feiçio esta visivel inclusive através de fotografias 
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aéreas. quando apresenta lineações de relevo e de drenagem forte

mente estruturadas. 

~ AS ESTRUTURAS DE AGUDOS DO SUL 1 E AGUDOS DO SUL 2 

Essas estruturas situam-se a sul de Agudos do Sul, 

respectivamente a 500 m e a 2 km. Agudos do Sul 1 ~ representa

da por um corpo granfico de cerca 1 5 km 2 , de forma aproximadamen 

te eliptica. com o eixo maior orientado pkra nordeste, paralelo i 
falha de Agudos do Sul. A falha de Agudos do Sul, secciona apr~ 

ximadamente ao meio esse corpo, devendo estar relacionados genet! 

camente. 

Agudos do Sul 2 ~ representa~a por um corpo along! 

do, de contorno irregular e aparentemente nio controlado direta

mente por falhamento. Acha-se situado entre as falhas de Agudos 

do Sul e de Papanduva - Lagoa. 

- A ESTRUTURA DE LAVRAS 

A estrutura de Lavras ~ a feiç~o mais marcante na 

irea. B urna estrutura de forma ovalada, situada aproximadamente 

na parte central da área estudada, a cerca de 4 Km a leste de Ag~ 

dos do Sul. A localidade de Lavras situa-se na parte sul da es

trutura e lhe empresta o nome. 

O eixo maior da estrutura de Lavras mede 6 Km e o 

eixo menor, cer.ca de 4,5 Km, totalizalldo \1ma área de 22 Km 2 . Seu 

limite com o granito Agudos ~ bastante nitido, scndo marcado por 

uma quebra negativa bem evidenciada na fotografia irea. Situa-se 

inteiramente dentro da foto n 9 49874, faixa 99-VII, do ITe-PR, 

sendo caracterizada por uma grande variedade de facies graniticas. 

No' campo, o contato dessa estrutura ~ marcado por uma forte orien 

taçio do granito, tratando-se na realidade, de uma estrutura de 

fluxo que empresta i rocha um aspecto gnaissico como obsercado nos 

pontos 31 e 34. 

Essa estrutura ~ cortada 10ngitudinalJnente pela fa

lha de Papal1duvas - Lagoa, de direçio N50E, que inmrimc certa ori-
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entação local ã rocha, trnduzida no C~ll1pO por cnr~cLlse de graos 

minerais como quartzo e feldspato. 

FALHAS 

Existem dois sistemas principais de falhas na área: 

um de direç~o noroeste e outro de direção nordeste. 

o mais importante, sendo representado por falhas de 

dura corno as falhas de Agudos do Sul e Papí1nduvas -

o ultimo é 

maior cnverg~ 

Lagoa. Ou-

tras falhas menores paralelas ou subparalelas a essas duas princi 

pais incluem-se também no sistema nordeste, por6rn, não receberam 

denominações locais. O sistema noroeste e pouco desenvolvido, 

ocorrendo no entanto falhas menores desse sistema principalmente 

na parte norte - nordeste da área estudada. 

O sistema de falhas nordeste tem urna direção domi-

nante entre N40-S0E. Imprime às rochas, nas suas proximidades 

urna nítida orientação que pode ser vista tanto nas fotografias a~ 

reas corno no campo. Nas fotos aéreas, essa orientação é dada 

por lineaç6es de relevo e/ou de drenagem fortem ente estruturadas 

e orientadas paralelamente às falhas. No campo verifica-se urna 

caraclase de intensidade variável nos grãos minerais ' de intensid~ 

de variável, de direção paralela as falhas e de atitudes sub-ver-

ticais. Trata-se na verdade de um sistema de falhas marcado por 

urna intensa atividade ígnea contemporânea, representada pela pre

sença de corpos graníticos circunscritos situados ao longo de sua 

extensão. Corno exemplo, citam-se os corpos graníti cos de Agudos 

do Sul 1, da Serra do Piador - Serra do Cabral e de Lavras. O 

corpo granítico da Estrutura de Lavras deve possivelmente repre

sentar o resultado de uma atividade ígnea mais prolongada ao lon

go desse sitema de falhas, devido ã sua maior diversificação de 

fácies graníticas, relacionadas possivelmente a atividades ígneas 

esporadicas ao longo da falha de Papanduvas-Lagoa. 

Outras falhas menores ocorrem na área, de direções 

aproximadamente norte-sul. A maior dela~, denominada aaui de fa . -
lha de Papanduvinha, situa-se a leste da estrutura de Lavras, e 

tem direção dominantemente norte-sul. 
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DIQUES 

A área é cortada por diversos diques, com os mais 

possantes situados a cerca de 3 Km a leste de Agudos do Slll, en

quanto que outros diques de menor expressão, situam-se na parte 

nordeste da área estudada. 
Os diques mais possantes da área, podendo atingir 

cerca de 100 m de espessura, tem direção;entre N1S-20W e termi

nam na região da Lagoa dos Ferreira, no canto noroeste da área, 

de forma peculiar (ver mapa geológico anexo). · Figuram no mapa 

da Comissão da Carta Geológica corno diques de microgranito. Os 

diques do canto nordeste da área, tem espessuras menores e apre

sentam-se segundo a direção NSS-6SNW, mais caracteristica para 

os diques mesozóicos no Paraná. 

COMPLEXO VE PIEN 

Urna faixa alongada, relativamell te estreita, com 

largura em torno de I Km, do complexo de Pien, projeta-se na par 

te sudoeste da área pcsquisada. Litologicamente 6 representa-

do por clorita xistos, sericita xistos e metabásicas iJltercala

das, bastante intemperizadas. Acha-se encaixado . no Granito Agu

dos. 
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2. CARACTER! SI I CAS ~.lORFOLOG I CAS DOS D J ITR[NTES FJ~C I ES GRJ\N rT I COS 

Os diferentes fãcies graníticos são facilmente dis 

tinguíveis em fotografias aéreas pelas d i fer entes proprjed~t1es de 

relevo que apresentam. Esse comport,lIl1ento difer<?ncial indi c a 

que os facies graníticos tem propriedades fÍsico-qul iíl i c as e mine-

ralógicas distintas, que 

tempérico, propriedades 

em trabalhos de campo. 

respondem difercncialmcnte ao ataque in

estas nem sempre facilmente reconhecív e is 

Outras propriedades litológicas tem tam-
• 

bem papel de destaque no controle do ata(:ue intemérico, C0ll10 pre-

sença de foliação, granulometria e esraçamento de fraturas. 

A s eguir serão descritas as principais caracterís

ticas forogeológicas de cada fácie granítica. 

2.1. FACIE A 

Este facie ocorre exclusivamente na foto aérea n 9 

49874, perfazendo cerca de 6 Km 2 , e de forma bastante irregular. 

Caracteriza-se por urna tonalidade cinza, na foto aérea, relevo 

bastante irregular e com urna elevada densidade de elementos textu 

rais de relevo. Aspecto marcante nesse facie é a forte estrutu

ração apresentada pelos elementos tecturais de relevo (traços de 

foliação), imprimindo urna estrutura conc~ntrj c a i esse facie. Os 

traços de foliação são especialmente bem visíveis na parte norte 

e oeste do facie. Pelas características de suas vertentes, pode 

ser considerada como resistente ao intemperismo, predolninando ve! 

tentes retilíneas e côncavas. 

Os elementos texturais de relevo sao representados 

por pequenas cristas alinhadas, estreitas e curtas, fortemente es 

truturadas. No campo não foi possível reconhecer a exata nature 

za dessas cristas, tendo-se no entanto, verificado a coincid~ncia . 
de sua orientação com planos de cizalhnlll ento, e com uma maior in-

tehsidade local de cizalhamento da rocha. Além disso, na parte 

norte dessa facie, percebeu-se tamb6m a coincid6ncia Je faixas 

mais ricas em feldspato potãssico, de cores vermelhadas, com , a 

orientação dos elementos texturais de relevo. 

Traços de fratura, em certos locais desse fncie, 
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tornam-se elenentos importantes, intercruzando-se com os traços 

de foliação anteriormente descritos. Os traços de fratura repr~ 

sentam formas negativas de relevo, ao contrnrio das formas positi. 

vas dos traços de foliação, o que facilita a distinção entre am-

bos. AI~m disso, nota-se que os traços de fratura tem um grau 

de estruturação menor, sao mRis longos, mais irregulares, e ocor

rem em densidade menor que os traços de foliaçüo. 

2.2. FAC1E B 

Trata - se de um facie com caracteristicas total-

mente diversas do facie anteriormente descrita. Ocupa a parte 

central e sul da estrutura de Lavras, estando também como o facie 
A, restrito a Estrutura de Lavras. 

Como caracteristica fundamental, o facie B aprese~ 

ta um relevo mais suave e aus~ncia total dos traços de foliação. 

Traços de fratura estão presentes, por~m sao muito espaçados. Po 

de ser ' considerado como pouco resistente ao intemperismo predomi

nando perfis de vertente do tipo c6ncavo-convexo . . Como caracte

rística adicional, mostra uma densa cobertura vegetal, especial

mente na parte central da Estrutura de Lavras, indicativa da pre

sença de solo espesso e f~rtil. 

O limite desse facie granrtica com o facie A é fei 

to através de uma quebra negativa nítida, esculpida pela diferen

ça de resistenci~ ao intemperismo entre esses dois facies. 

2.3. FACTE C 

Foram identificados tr~s corpos desse facia. O 

maior deles ocorre bordejando a parte norte do facie A, enquanto 

os outros dois, situam-se a Sl l ~o este do primeiro, dispostos em 

corpos estreitos e alongados. 

O corpo maior do facie C, tom uma forma irregular, 

com largura vari5vel entre 1,5 e 0,5 Km. Como c;lracterística 

fundamental mostra um relevo orientado, orientação esta dada por 

traços de foliação, def:inidos por elementos tanto ue relevo como 

de drenagem. Traços de fratura estilo presentes. ocorrendo p-m 
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maior densidade na parte leste do corpo. 

Este. facie é facilmente djstjnguível do. Llcie A, 

na fotografia aérea, pela menor resistência 30 intclIlperislllo, se~ 

do o limite entre alllbos uefinido por uma quehra negéltiva nítida. 

No campo, observou-se que (l or:iclItaçiio das fotos, 

coincide com planos de cizalhamento da rocha. 

O corno de talllanho intermediário dessG facie ocor 

re na parte oeste da irea ma~eada, caTacteri zélndo - se por um cor-
Da de forma irregular, fracalllente estruturado, e a]ongauo. O 

corpo menor, é representado por urna peqUfna crista, situada en-

tre os dois corpos acima descritos. A correlação entre os tr~s 

corpos s6 foi possível através de trabalhos de campo. 

2.4. FACIE V 

Este facie representa um corpo granítico situado a 
2 norte d~ Estrutura de Lavras. Ocupa cerca de 19 Km , tratando-

se de um corpo de forma irregular, mas alongado segundo a direção 

nordeste. A falha de Agudos do 3cccjona este corpo 10ngitullinal

mente ao meio. 

Apresenta urna elevada resist~ncia ao intemperismo: 

(,riginando um relevo Serrano (forma as Serras do Piador e Srra do 

Cabral), com cristas agudas bem definidas e orientadas para norde~ 

te. Além disso, apresenta também uma elevada densiuade de eleme~ 

tos texturais de relevo, sendo abundantes as lineações de relevo 

orientadas para nordeste. Traços de fratura também ocorrem, po-

rem em menor densidade, representadas por ]jneações de rele~o e 

com orientações variadas. 

Os limites desse corpo sao marcados por uma quebra 

negativa nítida, estando embutido, ou circundado pelo facie E. Nas 

partes sudeste e sudoeste limita-se em pequenos trechos com a fa

ci~ E, através das falhas de Papanduvas-Lagoa e de Agudos respect! 

vamente. No canto nordeste, apresenta-se bastante fraturado, de~ 

tacando-se dois sistemas principais, um nbrdeste e outro noroeste. 

Pr6ximo ao seu limite noroeste, é cortado por dois djques de diabi 

sio. Apresenta de um modo geral, uma baixa densidade ele vegeta

çao. 
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2. S. FACIE E 

Este facie ê o mais extenso da área, e repre s enta 

o Granito Agudos propriamente dito. Caracteri za - se por um r e le-

vo suave, relativamente aplainado, com colinas c6n cavas pr edomi

nando. Na parte norte, o relevo é mais apJainado, sendo mais ra

ros os afloramentos devido à maior espessura da cobertura de solo. 

Não se observam traços de foliação nessa j facie, sendo mais freque! 

tes traços de fratura na parte leste da ~rea pesquisada. Na par-

te norte e oeste não se observam tra ços de fratura. Em t e rmos 

fotogeo16gicos, este facie pode ser classificado como pouco r esis

tente ao intemperismo, sendo que em certos. lo cais, na parte norte 

da ~rea, pode ser classificada como resistente. 

Apresenta-se cortada por dois grandes diques de 

diab~sio na sua parte noroeste. Os diques são facilmente destac~ 

veis na~ fotos, ao se apresentarem sob a forma de cristas estrei

tas, alongadas e contínuas, contrastando com o aspecto geral do fé 

cie granítico. 
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3. DESCRI CAO ~lACROSCOP I CA DOS FAC I ES .. 

A descriçio dos diferentes facies graníticos aba! 

xo, E baseada nos afloramentos visitados, procurando-se reunir as 

características principais de cada facie, como vistos em diferen

tes afloramentos. 

3.1. FACiE A 

Trata-se de um leucogranito róseo-claro, muito p~ 

bre em biotita e máficos, de um modo geral homogêneo, e de granu

lometria mEdia a grosseira. Destacam-se cristais maiores de 

quartzo cinza, de formas irregular, os maio~es atingindo lcm, mui

tas vezes emprestando um as~ecto porfiróide à rocha. Apresenta 
pontos e agregados miores, escuros, de magnetita, dispersos caoti
camente pela rocha, formando pequenas manchas irregulares. 

Planos de cizalhamento estio presentes, com atitu

des variáveis entre N40-60E/verticais, coincidindo com a orienta

çao evidenciada nas fotografias aéreas, especialmente na porçao 

norte dessa facie. Fato a destacar é apresença de faixas de co

res vermelho tijolo, destacando-se do restanto do grBnito, não 56 

pela sua cor mais escura, mas também pela composiçio. Em af]ora 

mentos, foram vistas faixas desse material que se interseptam, 

bem corno bols6es irregulares, de dimens6es variadas. Parecem se 

tratar de faixas mais ricas em feldspato potissico, destacando-se 

inclusive no seu interior, alguns megacristais subhedrais de' feld~ 

pato potássico, de até 2 em de comprimento. O contato dessas 

faixas ou bols6es com a encaixante E indefinido, havendo na reali

dade, urna passagem transicional entre os dois litotipos, nao se 

tratando de diques, veios ou preenchimento de fraturas por material 

granítico mais tardio. Parece na verdade ser o produto de um pr~ 

c~sso metassomático. 

Em outros locais,observou-se nesse facie graníti

co, pontos amarelos esparsos pela rocha, tratando-se de um mineral 

que nio pode ser identificado. Não mostra excitaç:io (p13nc1o sub

metido ao NINERALIGHT, nio devendo se tratar de mineral radioativo. 
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3.2. FACIE B 

Este facie ~ representado por um granito roseo 

claro, com grandes cristais de quartzo cinza. o quartzo apresen-

ta-se com formas irregulares, com cristais de talll3nhos variáveis, 

dispersos em uma matriz de coloração roseo, composta essencialmen

te por feldspato potissico. Minerais m5fjcos sio raros, destacan 

do-se no entanto alguns pontos escuros de magnetita. Na maioria 

dos afloramentos desse facie granítico, a elevada quantidade de 

quartzo cinza, e a dimensão dos cristais de qyartzo ~ uma caracte-
I 

rística marcante, nio vista no facie anteriormente descrito. No 

entanto, encontram-se locais onde esse facie assemelha-se muito a 

facie A, como por exemplo no ponto 97. Neste caso, o granito tem 

sua granulometria diminuída, destacando-se ao cQJltrário, alguns 

agregados maiores e disformes de feldspato potássico, que formam 

pequenas massas irregulares na amostra, de cor rosea, com at~ 5 cm 

de comprimento. Cristais subhedrais de felspato potissico est~o 

tamb~m presentes, por~m, não guardam uma ori entação preferencial 

nítida. O granito como um todo, nesse caso, tem uma granulometria 

m~dia, destacando-se nitidamente do granito do facie A. Apresen

ta cristais milim~tricos de biotita. 
Em um ponto (97) observou-se um nível de quartzo, 

dentro desse facie granítica. Igualmente, n~o se trata de um veio 

de quartzo, representando na realidade um produto metassomático. A 

faixa com maior concentraçio de quartzo vem ac ompanhada por uma 

concentração de feldspato pot5ssico, semelhante ao do facie A. I 

gualmente, o contato com a encaixante ~ gradacional. 

Dentro deste facie, no ponto 91, pr6xirno i zona de 

contato entre OS facies A e B, ocorre um dique de quartzo leitoso, 

de cerca 20 m de largura. No local (ponto 91) forma um pequeno 

morro constituído por fragmentos de quartzo leitoso. Não foram 

observados minerais de min~rio junto ao quartzo. 

No ponto 88, o granito apresenta-se algo cataclas~ 

do, cujos planos tem atitude N20E/60-7SNW e CN3~OE/SSNW~ 
O contato entie os facies A e B foi observado nos 

pontos 31 e 34. No ponto 31, aflora um granito intelllperj zado, de 

cor avermelhada (devido ao intemperismo) e bastante orientado, pa-

recendo se tratar, na realidade de uma estrutura de fluxo. Para-

lelamente a essa orientação, que empresta um :lspecto r,n;lissico i 
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rocha,ocorre um vei:o. de 'pegmatito de 40 em de espessura, de atitu

de N345/55SW. Na base do dique, ocorre um nível COlllpostO essen

cialmente por feldspato potássico, de espessura centimétrica. A 

atitude da estrutura de fluxo é NlSO/45NE. 

No aflor<lmento 34 observa - se novalll ente o contato 

entre um granito fortemente orientado (estrutura de flllxo ou cata

elástica) com um granito grosseiro, não orientado. Na zona de . 
contato entre esses dois granitos, oc orte intrudido um corpo de 

diabásio, de forma muito irregular, que Inascara as r e la ções de con 

tato entre os dois tipos de granito. 

Já no ponto 99, próximo ao contato com o Granito 

Agudos do Sul, essa facie transforma-se em um granito fino a mé

dio, avermelhado, constituído essencialmente por feldspato e quar! 
zo. A magnetita é ra"Ta. O feldspato forma uma massa relativa

mente h~mogênea e avermelhada, na qual estão inclusos os grãos de 

quartzo. Notam-se algllns fenocristais de feldspato potássico sub 

hedrais, com até 0,5 em de comprimento, Dias como cara c terística, 

são cristais bastante estreitos. O quartzo apre s enta-se com formas 

aproximadamente circulares ou elipticas. 

3.3. FACIE C 

Este facie é representado por um granito grossei~ 

TO, leucocrático, homog~neo, rico em magnetita, com cristais de até 

0,5 em de comprimento. Apresenta-se pouco fraturado, e frequen-

temente com planos preenchidos por filmes de material argiloso bra~ 

co. As fraturas seguem o trend anotado nas fotos, com atitudes 

N390-300/30-35NE e NS/V (pontos 15 e 19, re s pectivamente. 

Frequentemente observam-se cristais euhedrais de . 
feldspato potássico, com comprimento de at~ 1,5 em, dispostos c ao-

ticamente. Alguns cristais de feldspato apresentam-se com formas 

ovaladas, sendo no entanto, mais raros. 

Foram identificados tr~s corpos distintos e geogr! 

ficamente separados desse granito, na área estudada. O maior de

les ocorre contornando a fncie A, a norte, enqunnto que o de tnma

nho intermediário (Agudos do Sul 2) ocorre na parte s udoeste do TIli!. 

!la, de forma algo alongada. Um outro c or!10, de dim ensões bast3n-
L _ _ ___ L _ • .'! ..L. • _ 
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uma forte orientaçio N45E, paralelizando-se aos lin e am entos do Pia 

dor e Papanduvas. 
Dentro desse facie, no ponto 21, obs e rvou - se um me 

tasedimento argiloso, marciço, sem foliaçio aparente, de cor amare 

lada, poroso, leve. Intrudido nesse mat erinl, ocorre lIlIla a pófise 

granftica, de granulação fina, de cor amarelo-avermelhado. Um po~ 

co mais a sul dessa ocorr~ncia, observou-se um granito fino, aver

melhado cataclasados, situado próximo aos: contatos com os facies A 

e B. 

3.4. FACIE V 

Este facie ~ representado essenc ialmente por um 

hornblenda biotita granito, leucocritico, algo roseo. A hornblen . 
da ~ mais abundante que a biotita, sendo esta ultima representada 

por cristais mais ou menos arredondados. A hornblenda parece au

mentar tanto em tamanho como em quantidade para o interior do cor

po, onde ocorre em abundantes cristais prismiticos d~ afe 0,8 mm 

de comprimento. A granulometria geral desse granito ~ m~dia a 

grosseira, existindo no entanto pontos onde verificou-se a existê~ 

cia de granito de granulometria grosseira, homo gêneo, equignll1ulnr. 

Apresenta-se localmente cizalhado, com planos de 

atitude N68E/86NW. Os planos de cizalham ento apresentam-se pree~ 

chidos por argila, oriunda provavelmente do esmagamento e int empe

rismo do feldsoato. 

Relacionou-se tentativ3mente a e sse facie, o grani. 

to de Agudos do Sul 1, pela sua disposiçio ao longo da falha de 

Agudos. No entanto, apesar da cor e granulometria serem semelhan 

tes, nio apresenta a elevada quantidade de hornblenda que ocorre 

nai partes mais internas desse corpo, na estrutura da Serra do Pia 

do-Serra do Cabral. Possivelmente esse corpo relacione-se mais 

as bordas da citada Estrutura da Serra do Piador-Serra do Cabral, 

onde a hornblenda . ~ pouco abundante. 
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3.5. FACIE E 

Trata-se de um lcucogranito de granulélç;;io média a 

grosseira, equigranular, homog~neo, composto essenciaJmente por 

qua r tzo e feldspato. Quando fortemente intemperizado di origem a 

um regolito avermelhado, e em c~rtos locais, a um r egolito 3nlarela 

do. Quando fresco, exibe uma cor ligeiramente rosada, ~s vezes 

com o feldspato potissico formando crista~s maiores, emprestando 
I . . 

um aspecto porfir6ide i rocha. Afloramentos frescos dess~ grani-

to de cor cinza, equigranular ou inequigranular são também comuns 

na area. 

De um modo geral, aprescnta . magnetita na sua compQ 

sição, existindo faixas mais ricas em magnetita, quando esta pode 

ser facilmente vista i olho nfi, e faixas mais pobres, quando a c

xistênciaa map.netita pode ser inferida pelo seu acfimulo ao longo 

das estradas, misturada is areias de enchurrada. 

De um modo geral, apresenta-se pouco fraturado e 

pouco cizalhado. O cizalhamento é mais intenso pr6ximo as falhas 

assinaladas no mapa. 
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4. PETROGRAFIA DOS FJ\CJES 

F o r a In c o I e t a das r1 mos t r a s li; I r a 1 li nd II a ç ã o t1 e t o dos o ~ 

facies graníticos mapeados, isto é, dos facjes A, B, C, D e E. Te 
das as amostras apresentam urna mineralogia simples, com predominic 

do plagioclisio sobre o feldspato potissico, o ~ue equivale dizer 

que quase todas os facies representam na realidade granodioritos, 

sendo mais raros termos corno quartzo-mopzonito e ouartzo-monzodio

rito (Fig.l). 

4.1. FACIE A 

o facie A, conforme descrito anteriormente represe~ 

ta um leucogranito muito pobre em mifios, de granulometria média a 

grossei~a, homog~neo. 2 composta essencialmente por plagioclisio 

quartzo e feldspato potássico, ocorrendo em menores proporções bj~ 

tita, hornblenda, titanita, opacos e fluorjta. Texturas mermequí

tica e gráfica sao comuns em laminas desse facie. 

Os feldspatos mostram um zoneamento marcante,extin

çao ondulante e geralmente formando cristais grandes e idiomorfi

coso A macIa Carsbad é bem desenvolvida podeDdo se ohservar duas 

gerações de feldspato. O quartzo mostra-se sob a forma de grãos 

irregulares e grandes, xenom6rficos e com extinção ondulante. A 

titanita é frequente, apresentando-se de tamanhos variados. As 

maiores são cuhedrais a subhedrais, ocorrendo jsoladas e associa

das a maficos; a biotita apresenta-se um pouco deformada, às vezes 

com fluorita associada; a hornblenda apresenta-se bem forlnada, e 

algumas vezes, substituida pela fluorita; os opacos são frequentes, 

geralmente bem formados, com largo predorninio da magnetita. 

4.2. FACIE B 

Este facie é representado por um granito roseo cla-

ro, com grandes, cristais de quartzo cinza. COl1lpoe-se essencjal-

mente por placioclasjo, feldspato rot5ssico e ~llartzo, ocorrendo 

subsidiariamente biotita, titanita, Op:1COS c mais rar;Jmcnte, fluo 

rita. 
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nomôrficos, fraturados, alguns aprcs cntallllo extinç::io ond1l1;lnte. 

Os plagioclisios mostram a macIa albita bem desenvolvida, arrcse~ 

tando-se em grandes cristais, bem formados, alguns com inclusões 

de quartzo, mica e opacos. Ocorrem cristais menores de plagio

clasio idiomôrfico, de uma segunda gernção. O feldspato potãssi

co acha-se representado pela microclina, em cristais pccluenos, 

idiomorficos alguns com textura grifica; a biotita forma critais 

grandes hipidiomôrficos, is vezes associada com titanita grallular; 

a titanita varia muito em tamanho, seus cristais sendo geralmente 

idiomôrficos; a fluorita 6 rara, e a~areçe de forma granular em 
I 

algumas lâminas; os opacos são muito frequentes, na maioria de fo~ 

mas irregulares, mas alguns formando quadriláteros perfeitos (ma& 

netita ou pirita). Em uma lâmina, observou - se o predomínio do 

feldspato potassic o sobre o plagioclásio. 

4.3. FACIE C 

Trata-se de uma rocha holocristalina, de granula

çao m6dia a grosseira, de composição quartzo-feldspatica, mas com 

grande incid~ncia de maficos. Opacos, titanita, hornblenda e bio 
tita são muito comuns. 

Os minerais quartzo-feldsp~ticos apres entam-se fra

turados e com extinção ondulante. Há um predomínio de plagioclá

sio sobre o feldspato potássico e as texturas gráfica e mirm equi

tica sendo comuns. Alguns feldspatos apresentam extinção ondu

lante, enquanto outros não. A biotita forma cristais geralmente 

grandes e idiomôrficos; em algumas partes da lâmina apresenta-se 

intimamente associada i hornblenda, apatita e opacos. Titanita 

está presente, na forma granular sendo bnstante frequente. 

4.4. FACIE V . 

Trata-se de uma rocha holocristalina, de composi

çao quartzo-feldspatica, apresentando ainda, opacos, aparj ta, bio

tita, titanita, sericita. As texturas mirmequítica e gráfica 

sao comuns. 

O quartzo apresenta-se fraturado e com extinçiio on

dulan t e; ha quartzo de duas gerações. Os feldspatos arTE'~clltam

se seriritizados e com extinção ondulallte, parecendo havcr fpl~cn~ 
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tos de duas geraçoes. A biotita é esverdeada, hipidiomorficas 

e apresentam grande variaç~o de tamanho. Em certos casos acham-

se completamente coloridas por oxillo de ferro; em outros CISOS, 

apenas parcialmente coloridas. Em alguns casos, acham-se associa 

das a opacos e às vezes à titanita. Os opacos são relativ;lJllente 

fre~uentes. 

4.5. FACIE E 

Este facie, macroscopicamente, é 
um granito grosseiro, leucocritico, homog~neQ. 

cialmente de plagioclasio, feldspato potissico, 

.representado por 

Compoc-se essen

quartzo e subo r-

dinadamente, biotita e hornblenda. Acess6rios incluem a clorita, 

apatita, titanita, epidoto, fluorita e opacos. A textura grifi

ca e mirmequitica sao comuns. Alguns cristais de quartzo e de 

feldspato mostram extinção ondulante. 

Alguns epidotos de porte médio estão associados a 

biotita, aos mificos e à titanita, sendo esta aSSOClaçao comum na 

limina. Outros epitodos mostram-se denxro do plagioclasio, orien 

tados perpendicularmente a estes. 

Em um caso, observou-se um macro cristal de felds 

pato potissico (1,2 cm X 1,1 cm), completamente rodeado por pla-

gioclisio bem cristalizado e rnaclado. No interior desse cris-

tal observam-se opacos, titanita, quartzo, apatita, epidoto e hor~ 

blenda, tratando-se de uma textura rapakivi. 

As titanitas são granulares e apresentam birrifrin

gência muito alta e parecem concentrar-se próximo ã hornblenda e 

ã biotita; apatita é comum, sob a forma de cristais grandes e euh! 

drais, estando geralmente associada aos opacos, titanita e ]10rn

blenda. Pontuações de fluorita foram observadas e o Zlrcao apare

ce em menor frequeência que o epidoto. 
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DISCUSSÃO 

O granito Agudos do Sul afIara inteiramente no Es

tado do Parani, desde a localidade de Camp estre da faxina, at~ C a~ 

pina dos Crispins, com a localidade de Agudos do Sul situada na 

sua porção oeste. Apresenta uma irea aflorante de 400 Km 2 , num 

corpo de forma alongada segundo NE-SW, irregular, com seu eixo 

maior de direção nordeste medindo 45 Km e fseu eixo menor noro este, 

com 17 Km de comprimento. Apresenta limites retilíneos, tendo si

do mapeado como granito calco-alcalino por Marini et aI, 1970 (fo

lha Mandirituba); nor Trein et aI, 1969 (folha de Pi6n) e Trein et 
aI, 1969 (folha de Tijucas do Sul), à escala 1:70.000. Para Hasui 

et aI, 1978, trata-se de um granito intrusivo, a16ctone, p6s-tect6-

nico, do facie Graciosa. 

O granito Agudos do Sul ~ tido, apesar de pou c o est~ 

dado, como um corpo relativamente homog~neo, representado por um 

granito leucocritico, de granulação m~dia a grosseira, e~u~granular. 

No entanto, nas proximidades da localidade de Agudos do Sul, esse 

granito apresenta nucleos graniticos difer entes do restante, que se 

diferenciam tanto em granulometria, cor e mineralogia, como também 

morfologicamente. A Estrutura de Lavras, por exemplo mostra inclu 

sive uma variação facio16gica interna, com pelo menos tr~s facies 

distintas. 

As diferentes estruturas analisadas nesse trabalho 

mostram graus maiores e menores de condicionamente por falh;-rm entos. 

Assim, as estruturas da Serra do Piador - Serra do Cabral e Agudos 

do Sul 1, mostram-se fortemente condicionadas pelo falJlamento trans 

corrente de Agudos do Sul, estando não s6 alongadas s egundo a dire

ção desse falhamento, como tamb~m apresentam uma ori entação interna 

concordante com o falhamento. Por outro lado, a Estrutura de La

~ras, mostra um condicionamento pOllCO evidente em r e la ç ão à Folha 

de Papanduvas-Lagoa, por apresentar ullla forma aproximadam ent e cir

cular, em que pese o fato da referida falha cortar transversalmente 

a Estrutura de Lavras. A Estrrutura de Agudos do Sul 2, aparente

mente não esti condicionada por falhamentos. 

As Estruturas da Serra do Piador-Serra do Cabral e 

Agudos do Sul 1, alojadas ao longo da falha de Agudos do SlIl, pa

recem ter ocorrido em zonas de alívio ao longo da falha, com o ma.& 
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ma amoldando-se no espaço disponivel e adaptando-se i orientação 

do falhamento. Dessa forma, a citada falha deve ser profunda e 

de carater tcnsional o que facilitou a fus;JO parcial das rochas 

em profundidade, pela rapida reduç~o da pressao, ao mesmo tempo 

que deu origem a zonas de haixa prcssão através das quais o mag-

ma pode ser canalizado e alojado. Por outro lado, a Estrutura 

de Lavra s, deve ter- se aI oj ada por um JIIecnn i SinO d i f CTcn te do l~ue 

a das Estruturas da Serra do Piador-Serra; do Cabral e Agudos do 

Sul 1. Nesse caso, a Estrutura assume urna forma aproximadamente 

circular e pela orientação concentrica da foliação e pela diversi

ficação facio16gica que apresenta, admite-se qu~ a intrusão se de

ve atrav~s de sucessivos pulsos que permiti~am a entrada de magma 

novo a cada novo pulso, expandindo gradlllamente o pluton. Dessa 
forma, o pluton manteve um tubo de conex~o com a fonte do magma 

durante o seu alojamento, tratando-se na realidade, de um modelo 

semelhant'e ao de um balão expandindo - se através elo preenchimento 

por pulsos sucessivos, ao invés de propriamente de um globulo asceg 

dente. O magma inicialmente sobe :1tr;lv6s de um estreito "ripe" e 

ao se alojar em um envelope relativamente dfictil (Granito Agudos do 

Sul, ainda nio totalemente consolidado), exapande-~e por bombeamen 

to de novo magma na parte mais central, ~inda quente. O pluton que 

se forma como cbnsequ6ncia desse processo, tem seus bordos cleforma

dos devido ao achatamente (flattening) sucessivamente imposto pelas 
diferentes pulsos de intrusão magmiticas, tanto aos minerais do pl~ 

ton como as rochas encaixantes, com a intensidade de deformação te~ 

ricamente aumentando das bordas para o ccntro. Dessa forma, a fo

liação concentrica observada nesse corpo (especialmente nas zonas 

de bordo) deve ter-se formado através de mecanismo de achatamento 

sucessivo de minerais, até o estigio final atual, com a intensidade 

da deformação crescendo das bordas para o centro. Além disso, a 

presença de variações granulométricas, texturais e composição no 

interior do pluton grantico de Lavras, sugere que o corpo sofreu 

um resfriamento lento, com o corpo evidencjando um C:1rater de intru 

sões mfiltiplas. 
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MAGNETITA X ILMENITA GRANITOS 

Os grnni tóides podem ser cl assific~ldos, segundo IIIOS 

trou lshihara (1979, 1981) em duas seri c s distintas: l1Iagnetita gr~ 

nitos e ilmenita granitos. 

Os magnetita granitos caracterizam- se pela presenç a 

de abundante magnetita, enquanto que os ill1lenita granitos suo pra

ticamente desprovidos ~e magnetita (Isusue k lshihara, 1974). A 

identificação entre ambos tipos ~ facilmente feita no campo pela 

observação dos minerais pesados concentrados" nas superfícies ~lte
ta.das :; :"..:" < s.e ~. \.ll]la _ rocha ~ identificada como magnética pelo lma, ge

ralmente pertence i serie malrieti~a granitos." 

As duas series gran~ticas parecem ter resultado de 

diferentes fugacidades do oxig~nio durante a evolução do maglna gra 

nítico, no qual a dissociação da igua no magma, com a fuga do hi

drog~nio, ~ o agente de oxidação essencial para a formação dos mag 

netita granitos, enquanto que a incorporação do c arbono crustal ao 

magma ~ o pri~ipa~ aBente redutor para a formação dos jlmenita gr~ 
nitos. Os magnetita granitos podem ser correlacionados com os gr~ 

nitos do tipo I, de Chappel e White (1974), enquanto que os ilmeni 

ta granitos com os granitos do tipo I e S, com I e S indicando res 

pectivamente a natureza ígnea ou sedimentar da rocha fonte. Petro 

graficamente, os granitos do tipo I são ricos em hornblenda, com 

abundantes inclusões mificas e com relativamente alto CaO, enquan

to que os do tip·o S são mui to pobres em hornblenda, apresentando 

tipicamente cordierita na sua composição, são felsicos e quimica

mente enriquecidos em AIZ03 e KZO. 
° reconhecimento das duas series de granitos parece 

ser o primeiro passo na pesquisa de depósitos de orirem magm~tica

hidrotermal. Os magnetita granitos estão associados a mineraliza 

~ões de sulfetos, enquanto que os ilmenita granitos, estão associ~ 

dos a mineralizações de cassiterita e wolframita. Aspecto iJllpor

tante é a observação da ocorr~ncia junto dessas duas séries graní

ticas, em uma unidade geotectonica, formando faixas nareadas. Em 
terrenos somente de ilmenita ou magnetita granitos, o zoneunlcnto 

metalogenético não é claro. Q\lase lOO~ do enxofre, sulfctos de 

metais bnsicos e depósitos de ouro e prata, e uma grnnde parte do 

molibdenio incluindo-se os depósitos do tipo pClrphyfy e km"Clko, 
são relacionados a mngnetjta gr'l11:itos. C1Hlll:lnl" n /111~ '" (- " C- '-~t'~.- ~." ~ 



( 

l 

c 
( 

C 
C
( 

c 
c 
c 
(. 

( 

C 
C 
( 

,. 

20 

wolframita, berílio e fluor ocorrem as s ociados com maglnatismo da 

serie ilrncnita granitos. 

Tendo-se em vista as considerações acima, procurou

se, nos trabalhos de campo, distinguir os magnetita e ilmenita gr~ 

nitos pela utilização do imã. Dessa forma, levou-se em conta os 

minerais pesados dos depósitos de cnehurrada ou então, moendo-se 

fragmentos de grantios semi-alterados com o martelo e passando-se 

o imã ou diretamente sobre o material ou e~tão através de uma folha 

de papel. Dessa forma, foi possível classificar praticamente to

dos os corpos graníticos em magnetita granitos excessão feita as 
... 

facies A e B da Estrutura de Lavras e a Estrutura de Agudos do Sul 

1, praticamente isentas de magnetita. Mcsmo nas areias de enchur 

rada sobre esses facies não foi observada ncnhuma concentração de 

pesados, como é comum nos demais tipos, ainda que a Inagnetita pos

sa existir em pequenas quantidades nessas facics. 

CRONOLOGIA RELATIVA DAS INTRUSOES 

Com os dados obtidos na área, é possível pensar-se 

em tr~s eventos diferentes de intrusões sucessivas. Assim, em urna 

primeira fase, ocorre o alojamento do Granito Gudos do Sul, reprc

sentando um stock de dimensões médias, intrudido em nligmatitos do 

Complexo pré-Setuva, possivelmente durante o ciclo Brasiliano. 

A seguir, enquanto o granito Agudos do Sul encon

trava-se em fase de consolidação, auvélll a intrusão de novas TII<lS

sas graníticas dentro do stock de Agudos do Sul, que deram origem 

is Estruturas da Serra do Piador-Serra do Cabral, Agudos uo Sul 1 

e i facie C da Estrutura de Lavras, todas do tipo magnctita grani

~os, com a facie C, sendo fortemente magnética, enquanto que na 

facie D, ocorre um maior quantidade de hornblenda. Essas intru

soes foram diretamente controladas pela falha de Agudos do Sul, 

como são os casos das Estruturas de Serra do Piador-Serra uo Ca

bral e Agudos do Sul 1, ou então indirctamente, com a intrusão 

alojando-se perifericamente i falha como sao os C<lSOS da faeie C 

da Estrutura de Lavras ou a Estrutura de Ag1ldos do Sul 2. Esses 

granitos são de origem profunda, sendo do tipo I, inclusive com 

elevado conteGdo em hornblenda, como é o cnso uc certos pon!os ob 
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servados na Estrutura da Serra do Piador-Serra do Cabral, onde a 

hornblenda chega a formar cristais prismiticos de at~ 0,8 mm de com 

primento. 
A seguir, adv~m a intrus~o das facies A e Ja Estru-

., 
tura de Lavras, em condições JIIais tardias, e dentro do corpo gréln~ 

tico ainda aquecido e de comportamento pl~stico, especialmente no 

que se refere à facie C da Estrutura de Lavras. O resfriamento 

dessas facies e consequentemente bastant~ lento, dando origem a 

urna granulometria bastante grosseira, como ~ o caso especifico da 

facie B. A intrusão desses facies (A e B) parece ser algo dis cor 

dante em relação ao facie C, especialmente na parte leste da Estru 

tura de Lavras não se apresentando condicionadas por falhamentos. 
A forte estruturação coneentriea apre sentada principalmente pelo 

faeie C da Estrutura de Lavras, ~ devida, a nosso ver, pela entra

da das facies A e B, sucessivamente, forçando urna deformaç~o (ach~ 

tamento) de forma radial na facie C, que ainda se encontrava em 

estado plástico ou semi-plástico. Essa deformação causou o desen 

volvimento de uma foliação disposta concentricamente ao corpo, e 

situada principalmente nas bordas da Estrutura de Lavras. O fato 

da facie C ainda estar no estado plástico ou semi-plástico, facill 

tou o processo de achatamento dos minerais, e como consequ~ncia, 
o desenvolvimento da foIiação disposta concentricamente ao corpo, 
como resposta ao esforço radial. 

As facies A e B são consideradas nesse trabalho, 

como pertencentes ã serie dos ilmenita granitos, tratando-se de 

leucogranitos praticamente desprovidos de maficos e conscquente

mente do tipo S. Segundo Ishihara (1981), os ilmenita granitos 

tem seua origem em niveis crustais mais rasos que os magnetita 

granitos, tornando-se orcdominantes nas fscies mais tardias da ati 
vidade ígnea. 

A Estrutura de Agudos do Sul 2, ~ tentativamente re 

lacionada ao mesmo evento das intrusões ela Estrutura de Agudos do 

Sul e da Serra do Piador-Serra do Cabral e da facie C, da Estrutu

ra de Lavras, pela sua afinidade mincra16gica e tcxtllraJ com essas 
litologias. 

Em alguns pontos dentro dos facies graníticos A, B, 

C e E, observou-se um predomínio do fclt1 s p:lto potiíss:i co sohre o 

plagioclásio. Todos esses pontos (99, 113, 115, 116, 117, 118, 
, -
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predominio absoluto do plagiocl5sio em todos os facies, est~o todos 

lo c a 1 i z a dos nas p r o x i m i d a d e s d a F a 1 h a d e P a p:m d II V a s - L a g o a . I-I á 

necessidade de se fazer estudos mai.s detalhados na 5rea a esse res 

peito, mas parece que essa falha foi acompanhada por um Inetassoma-

tismo potãssico, no final do evento magmiítico. Possivelmente esse 

metassomatismo se relacione ao que ueu origem a "veios" e bolsões 

irregula r es, de dimensões variadas, de material mais rico em felds 

pato potássico. Conforme já descrito anleriormente, u contato des 

ses "veios" com a encaixante é indefenido, havendo ullla passagem 

transicional entre ambos litotipos, não se' tratando prop r iamente de 

diques ou veios intrusivos. 

ALTERAÇÃO HIDROTERMAL 

Não foram observadas zonas de alteração hidroter

mal nesses granitos, corno greisenização e turmalinização. No en

tanto foram observados veios e bolsões irregula r es de quartzo lei

toso e de feldspato potássico roseo que aumentam em frequência pa-

ra o centro da Estrutura de Lavras. Não foram, porém, observados 

minerais de minério associados a e sse s veios hidrotermais. 

A fim de se obter uma avaliação mais objetiva do p~ 

tencial mineral da área estudada, sugere-se uma campanha geoquimi

ca na área estudada, enfocando-se especialmente os magnetita grani. 

tos (Estrutura da Serra do Piador-Serra do Cabral, facie C da Es 

trutura de Lavras e a Estruturas de Agudos do Sul 1 e 2. Além 
disso, sugere-se atenção especial i facie B da Estrutura de Lavras, 

especialmente em sua porção mais central. Nesse local, o solo é 
espesso, os afloramentos são praticamente inexistentes, a vegeta

ção é bem desenvolvida (o acesso é muito dificil)~ o relevo re

Saixado, evid enciando urna área 4e baixa resistência ao intelnperi~ . 
mo. Este fato pode entre outras coisas, estar rela c ionado a urna 

maior alteração hidrotermal da facie B, nessa área, o que pode ser 

um bom indicio para a pesquisa mineral. 
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CONCLUSOES 

- Na 5rea estudada ocorrem diferentes facies granfti 

cos denominados aqui de Facies A,B, C, D e E. o facie E represe~ 

ta o granito Agutlos do Sul, enquanto que os demais representam ma 

nisfestações magmáticas mais tardias uentro do granito Agudos. 

- Foram definidas na 5rea ~s Estruturas de Agudos do 

Sul 1 e 2, Serra do Piador-Serra do Cabral e Lavras, todas r epre

sentando corpos graniticos intrllsivos dentro do granito Agudos. 

- Os diferentes facies granf~icos apre sentam caract~ 

rfsticas mofo16gicas distintas podendo ser facilln ente re conheci-
dos através de critérios de fotointerpretação. Tal fato deve-se 

a difcrentes comportélIncntos diante dos processos intemperi cos, ue

vido a diferenças de granulometria, COJllposição, etc. 

- No campo, macroscopicamente, as diferenças entre o~ 

diferentes facies está na textura, cor e composiç~o, podendo em 

certos casos , haver semelhanças marcantes entre os facies. A maic 

diferença, no entanto, parece residir no contefido ~m magnetita, o 

que possibilitou a distinção entre magnetita e ilnlcnita granitos. 

- As principais caracteristicas macrosc6picas dos fa 
cies sao as seguintes: 

Facie A: caracteriza-se por um leucogranito r05eo

claro, muito pobre cm ,nâficos, de granulometria m6dia a grosseira, 

geralmente homog~neo. 

Facie B: é representado por um granito rosco-claro, 

com cristais maiores de quartzo cinza, heterog~neo. O quartzo crr 

muitos locais predomina amplamente sobre os demais componentes da 

rocha. 

Facie C: é rcpresentado por um magnet:ita granjto, gro 

seiro, leucocrático, inequigranular, homog~neo. Caracteriza-se 

principalmcnte por scu elcvado conteúdo cm magnetita. 

Facie D: é um hornbl enda granito, lCll cocrático, 1'0-

seo-claro. A hornblenda pode formar cristais pr :i s lIIáUcos de até 

0.8 mm de comprimento, sendo esta uma fciçilo de des taque, 11;10 ob

servada em nenhum outro facie. 
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Facie E: é representado por um leucogranito de gra

nulação média a grosseira, inequigranular; homogêneo, composto es

sencialmente por quartzo e feldspato e opoaeos. J~epresenta o gra

nito Agudos do Sul. 

- Na área foram observadas a.1gulllas fél.1has, sendo as 

principais a de Agudos do Sul e Papanduvas-I.agoa, paralelas entre 

si e de direção nordeste. A Falha de P.apanduvinhas é de menor 
I 

import~ncia, tendo direção aproximadamente norte-sul. 

- A falha de Agudos do Sul, condiciona nitidamente 

as Estruturas de Agudos do Sul I e da Serra do Piador-Serra do Ca-

bral. Esses corpos acham-se intrudidos io longo dessa falha, ten 

do uma forma ovalada, com o eixo maior paraleleo ~ falha. 

- A Estrutura de Lavras não está diretamente influen

ciada po.r falha, apesar de ser cortada pela Falha de Papanduvas

Lagoa. Esta estrutura tem a forma circular, devendo estar relacio 

nada geneticamente a Falha de Afudos do Sul, trantando-se de uma 

intrusão adjacente a falha. 

- Os facies graniticos da área fora~ ãgru~ados em mai 

netita e ilmenita granitos. Foram considerados como magnetita 

granitos os facies que apresentam elevado teor em magnetita e corno 

ilmenita granitos, aqueles praticalnente desprovidos de rnagnetita. 

Assim, os facies C, D e E foram considerados como magnetita grani
tos, especialmente o faeie C, enquanto que os faeies A e B, foram 
considerados corno ilrnenita granitos. 

- Ocorrem três fases de intrusão sucessivas. Na pri-
.-

meira fase, instala-se o stock granitico de Ag~dos do Sul (ou fa-

cie E). Na segunda fase, quando o stock nãQ:!se havia ainda con-

solidado totalmente, ocorrem as intrusões das Estrutllras da Serra 

do Piador-Serra do Cabral, Agudos do Sul 1, e o facie C, da Estru-

tura de Lavras. 
~ 

Na terceira fa~e, logo apos, ocorre a intrusão 

dos facies B e C da Estrutura de Lavras, fechando o ciclo de intru 

soes. 

- As intrusões dos facies B e C aconteceram (1\\(Indo o 

facie C ainda não estava totalmente consolidado. A entrada desses 

facies, induziu uma deformação no f:1cie C, por proce s so de ;lch,lta

mento causando uma foliação qlle se dispõe conccntri.camcnte ao cor 
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po. Essa foljação é reconhecida tanto no call1po, como pela extln

çao ondulante dos minerais principalmente o quartzo e o feluspnto. 

Aparentemente o facie B, ~ algo posterior ~ illtrus~o Jo fucie A. 

- Parece haver uma certa ativjclade metassolllâtica ao 

longo da Falha de Papanduvas-Lagoa, atestada por um cnriquecime.!! 

to em feldspato potássico ao longo dessa falha. Esse enriqueci 
menta se dá sob a forma principalmente de "veios" e bolsões, com 

contatos gradacionais com a encaixante. • / 

- Não foram observados minerais de minério em nenhum 

dos facies estudados. No entanto rrecomenda-se uma campanha geo

quimica principalmente na parte central da ~strutua ue LaVras, no 

facie B. 
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